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SOCCORROS PARA SETUBAL. 


O tremor de terra do dia 11 de 
- Novembro produziu em Setubal des- 
froços lamentaveis — foi ahi aonde 
as.suas consequencias foram mais 
funestas, fazendo bastantes viclimas 
e lançando na mais deploravel si- 
tuação muitos dos habitantes desta vil- 
Ja, que lutam com a miseria e com a 
falta de abrigo. A parte mais nus 
merosa e desvalida dapopulação foi 
a que mais sofreu, e torna-se 'por 
isso digna de que todos os que po- 
dem, procurem suavisar-lhe a penu- 
ria em que se acha mergulhada.: 
Em Lisboa já se tem promovido 
subscripções e beneficios nos theatros 
em favor dessa pobre gente, e 0 
Porto, que tem paginas ão gloriosas 
nos fastos da caridade e phylantro- 
pia, que está sempre prompto a es- 
tender a mão para os que soffrem, 
não olhará tambem com indifferen- 
ca para o estado afílictivo e apuradas 
circumstancias dos desvalidos de Se- 
tubal. à 
A" iniciativa e sollicitude do s nr. 
Antonio Emilio Correia de Sá Bran= 
dão, juiz de direito d'aquella co- 
marca, coadjuvado pelo snr. Gui- 
lherme Augusto Machado Pereira, se 
deve a organisação de uma commis- 
são-nesta cidade, a qual vai Lratar 
de promover soecorros em favor dos 
desgraçados setabalenses. Esta com- 
missão composta de cavalheiros co- 
nhecidos pela sua respeitabilidade e 


provada “phylantropio instalou-se 
Augusto, que ficou! sendo o seu pre- 


sidente, e vai dar começo aos seus 
trabalhos, 


Não podemos duvidar do bom 
exito que hão de ter os louvaveis 
esforços desta commissão, por que 
munca, se appella debalde para. os 
sentimentos de caridade dos portu- 
«enses; eno momento" actual, em que 
a praça do Porto está lutando com 
graves dificuldades pela estagnação 
dos negocios, de muito mais subido 
valor “se: tornará - qualquer auxilio 
para os desvalidos de Setubal. 


Por não sabermos ainda os nomes 
de todss os membros desta benemerita 
«<commissão, não os registamos hoje 
aqui, como merecem. 


——— 


eee 


de Loulé. 


nhecimento de v. exc.º que, 
carta do Mr. Currio, presidente da cor- 
poração de agricultura na ilha Maurícia, 
communicada a 's. 0xc.º pelo secretario 


PORTUGAL E A FRANÇA. 
A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 


[Continuado do nº 277. 
N.º 12, 

Oficio do. Ministro dos Negocios Estran- 
geiros ao da Marinha, de 46 de Junho 
de 1857, remettendo a traducção de 
uma nota do ministro britannico m'es- 
ta"corte, dando conhecimento das in- 
formações communicadas ao seu go- 
verno sobre os projectos de uma casa 
franceza estabelecida na ilha Mauricia, 
de mandar ir para a ilha da Reunião 
africanos das possessões portuguezas 

uncenTE == Tl Mº e exc.Mº snr, Te- 
nho a honra de passar ds mãos de v. 
exc.º a inclusa traducção de uma nota, 
que hontem recebi do ministro Dritonni- 
co nesta córte, dando-me conbeciniento 
das informações que haviam'sido com 
municadas ao seu governo sobre os pro- 
jectos de uma casa (ranceza estabelecida 
na Ilha Maurícia, de fazer conduzir para 
a ilha da Reunião africanos das possessões 
portuguezas. Chamando a attenção de 
v. exc.” para o conteúdo da dita noto, 
cumpro-me rogar-lhe queira prevenir me 
das, providencias que julgar dover Lomar 
a estu respeito, a fim de que eu possa 
estar habilitado a responder ao referido 
ministro. 
Deus guardo a 'v. exe.º, secrotario 


d'estado dos Negocios Estrangeiros, em 


16-do Junho de 1857.= I."º e exc.Mº 


snr. ministro, 0 secretario d'estado | dos 


negncios da marinho e Ultramar. Marquez 


N.º AoA 
TRADUCÇÃO. 
Legação Britannica.= Lisboa, 15 de 


Junho do 1857.=Snr.na conformidade 
das instrucções quo recebi do Conde de Cla- 


rendon, tenho a honra de levar ao co- 
por uma 


d'estado na repartição dos enlonias, consta 
mesmo, nome, estabelecido, naquella, cos 


lonia, o quol fretou o 4zo/f para a con- 
ducção das malas, declarára a sua inten- 
ção de pôr o vapor Governor Higginson de: 
baixo da bandeira franceza, e arma-lo para 
conduzir a Íricanos das, possessões portu- 
guezas na Africa, parao ilha da Reunião, 
Accrescenta Mr. Carrie que não tem a 
menor duvida de que aquellos trabalha- 
dores são capturados no interior, e con- 
duzidos. pera: serem vendidos como es- 
uravos. 

Transmiltindo osta informação a v. 
exc.º, de ordem do meu Governo, apro 
veito ésta occasião. para renovar a  v. 
exc.º a segurança da minha mais alta 
consideração. (Assignado) == Menry F- 
Howard. =A S. exe." o Marquez de Loulé, 
etc, elc., ele. 


N.º 13 
de Junho de 1857, ao dos Negocios Es- 


16 do mesmo mez, acima citado, e no 
qual ratifica o que já havia dito con- 


e e em 


trangeiros, em resposta ao seu officio de 


tra a sahida de colonos negros da pro- 
vincia de Moçambique, acerescentando 
que, prevenido como está o actual go- 
vernador d'aquella provincia, é dees- 
perar que sejam completamente mallo- 
gradas as tentativas a que alludiva o 
ministro brifannico para a sahida de 
colonos negros dus possessões portugue- 
sas na Africa oriental. 

III.MO e cexc.Mº snr. = Accusando à 
o dorofficio quo v ex." se serviu 
dirigir-me, em 16 do corrente mez, inclu- 
indo a traducção de uma nota em que 
o ministro britannico n'esta côrte informa 
quaes os projectos que lem uma casa 
franceza, estabelecida na ilha Mauricia, 
de fazer conduzir para ailha da) Reunião 
trabalhadores negros das possessões por- 
tuguezas da .Africa oriental; tenho a 
honra de communicar av. exe.º, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que 
segundo as ordens expedidos ao actual 
governador geral da provincia de Moçam- 
bique, João Tavares d'Almeida, consi- 


em 24 de Março ultimo, é expressamente 
prohibida a sabida-de colonos negros da 
sobredita provincia, e já depois d'aquella 
data, epor portaria de 18 d'esta mez, se 
perguntou ao mesmo governador se na 
liba da Reunião se tinha com efeito for 
mado alguma companhia, que tivesse por 
fim exportar de Moçambique algum nu- 
mero de negros, se para este fim houve 
algum contracto, e por quem foi elle feito 
ou assignado; conseguintemente preveni- 
do como deve estar o referido governa- 
dor geral da circumstancia a que: so re- 
fero o ministro inglez n'esta côrio, es- 
pero que ficarão completamente mallogea- 
das quaesquer tentativas  foitas para a 
sahida de colonos: negros das possessões 
portuguezas da Africa oriental. 

Deus guarde a v. exc.º, secretaria 
d'estado dos negocios da marinha «o ul- 
tramar, em 30 de Junho de 1857. = LI], 
e exo. nr. ministro e secretario d'es- 
tado dos negocios estrangeiros. == Sá da 
Bandeira. 

N.º 14. 


vao qninistro-bruamnico em Lisbom; de 
6 de Julho de 1857, baseada no uf- 
ficio do Ministro da Marinha de 30 de 
Julho do mesmo anno. 

Paço, 6 de Julho de 1857,= Em res- 
posta á nota que v. s.º se serviu diri- 
gir-me em data de 15 de Junho ultimo, 
ácerça dos projectos de uma casa fran- 
ceza, estabelecida na ilha Maurícia, de 
fazer condusir para a ilha da Reunião 
trabalhadores negros das possessões por- 
tuguezas da Africa oriental, tenho a hon- 
ra de participar a v. s.º, que osnr. mi 
nistro da Marinha, a quem mo havia di- 
rigido a este respeito, me comunica, em 
officio de 30 do dito mez, que segundo 
as ordens expedidas ao actual governa- 
dor geral da provincia do Moçambique , 
João Tavares de Almeida, consignadas nas 
instrueções quo se lhe deram om 24 de 


Oficio do Ministro da Marinha, de 30 Março ultimo, é expressamente prohibida 


a sahida de colonos .negros da sobre- 
dita provincia ; e que já depois d'aquella 
data, e par portaria do 18 d'este mez, 
se perguntou ao mesmo governador so 


gnadas nas insirucções quo se lhe deram |- 


na ilha da-duião se, tinha com  ef- 
feito formaddguma companhia que. ti- 
vesse por fisxportar de Moçambique 
algum numerde negros, e separa esse 
fim houve alp' contracto, e por quem 
foi elle feitoassignado. 

Achan de desta maneira prevenido 
o referido gonador geral, é de espe- 
rar que sejacompletamente  mallogra- 
das quaesqueentalivas feitas para a 
sahida de cobs negros das possessões 
portuguezas: dAfrica. oriental. 

Renovorp esta occasião a v.s.º'os 
protestos dainha alta consideração. = 
Snr. Henrigifrancisco Howurd, etc, 
etc., etc. ==rquez de Loulé. 


N.º 45. 

Oficio do Mitro da Marinha ao dos 
Negocios Kangeiros, de 14 deJulho 
de 1857, wmunicando-lhe as repeti- 
das instaus do Ministro de França 
pura se vgar a ordem proibindo a 
exportação: trabalhadores de Moçam- 
bique paro alha da Reunião, e ve- 
meltendo correspondencia que tem ha- 
vido a talspeito entre o Ministro da 
Marinhave dito Ministro de França. 
I.Mo ex Mo Snr. = Tendo-me o 
Marquoz doisle, Ministro de França 
nesta côrtescriplo em 10 de Janeiro 
do correntenno,' communicando-me 
confidencialtvto o despacho que ' rece- 
bera do seuverno para que sollicitasso 
do governovtuguez a revogação da or- 
dem pela quioi probibida a exporta- 
ção da trabailores de Moçambique para 
a alba da Rrido, lho respondi, em 28 
do mesmo mea pugnando revogar aquella 
probibição :nº20 de Abril porém vol- 
tou o mesmMinistro, instando pela so- 
bredita revoão, em consequencia de 
outro desparique recebera do seugo- 
verno, a quie novo respondi, impu- 
gnando  iguninto fazer tol” concessão; 
e como é pível que aquelle Ministro 
se dirija a wx.º a tal respoito, julguei 
convenienteaasmitlir a v. ex.” copias 
da, dita corpondencia, para v. ex. se 
dignar ver oro subre este assumpto se 
passou entram e o sobredito Ministro 
Uv phgne poes ds palias esulbeo eghesg ne 
Deus gue à v. ex.º Secreiaria de 
Estado dos Jóeios da Marinha e Ultra- 
mar, em 14 Julho do 1857, = UI,Mº 
e Exmº Snilinistro e Secretario d'Es- 
todo dos Nagos, Estrangeiros, = Sá da 

Bandeira. t 

CAD—A, 


HADUCÇÃO.) 

O visconde Sá da Bandeira, ao 
marquez deisle de Siry, — Lisboa, 28 
de Janeiro: 4857. — Meu caro mar- 
quez. — Reso' os papeis que me fi- 
zestos a hunde confiar-me  confiden- 
cialmente. 'Es papeis são :'1.º um des- 
pacho do srconde Walewski; 2.º, a 
copia d'umairta do sar. almirante Ha- 
melin; 3.ºppia do extracto de uma 
carta do snmpitão de fragata, Thierry. 

Todos'zs documentos dizem- res- 
peito á preção que ha na ilha da Reu- 
nião de reeg' trabalhadores negros dos 
portos portuzes da costa oriental de 
Africa, e paeste fim manifestou Mr. 
Walewski o:sejo de que o governo por- 


tuguez, revogasso a ordem expedida. ao 
governador geral de Moçambique, pro- 
hibindo-lhe o. permitlir a exportação dos 
pretos dos portos da colonia. Esto go - 
vernador geral faltou aos seus deveres 
facultando esta exportação, que anteci- 
padamente lhe fôra vedada. Em resul- 
tado do seu procedimento, vae sor sub- 
stituído por outro, cujas instrucções são 
identicas ás que o seu antecessor tinha 
recebido sobre este assumpto. 

As razões quo o governo portuguez 
tem tido para probibir a exportação, 
acham-se expendidas na portaria de 30 
de Julho ultimo, que foi communicada 
so, guverno francez pelo ministro de Por- 
tugal em Paris,e ao governo inglez pelo 
conde de Lavradio. lRemelto-vos uma 
copia da carta oficial que dirigi sobre 
esta: questão ao meu collega dos negocios 
estrangeiros, em o 1.º de Agosto do 
annb findo, da qual se deu conhecimen- 
toa lord Clarendon. - Acerescentarei ain- 
da que olgumas semanas depois da data 
d'esta comunicação, live noticia que o 
governo inglez havia desapprovado intoi- 
ramente o procedimento do governador 
Higginson, da ilha Maurícia, por ter doi- 
xado desembarcar 325 negros carregados 
no porto portuguez do Ibu'a bordo do 
vapor. francez, Mascarenhas, probibindo- 
he o tolerar semelhantos especulações; e 
que. esta resolução fôra communicada ao 
governo francez. 


Nas colonias portuguezas da Africa 
oriental não ha protos livres que possam 
ser engajados a partir para o exterior co- 
mo trabalhadores. Aquelles que já haviam 
sido embarcados a bordo dos navios fran- 
cozes, provinham das compras de oscra- 
vos'feitas no' interior: do continente. Em 
uma palavra, os especuladores francezus 
não teem feito pessoalmente o trafico da 
escravatura, porem as suos operações leom 
dado logar a que elle se verificasse no 
interior. tod O 


E” absolutamente o mesmo que se 
pratica com o commercio dos pretos man- 
dados para a Ilha de Cuba. À unica dif- 
ferença: quo existo entro. os dois casos, 
efobarcudos | purqueoentdo, emveuanto 
uns são considerados como gente livro, 
os outros O são como escravos. Pelo quo 
toca porem ao trafico feito na À 

é em ambos os casos a mesma cousa.. 
Ora o commercio dos pretos fom sido 
a causa que ha impedido sempre o des- 
envolvimento das colonias portuguezas da 
Africa. As nossas leis prohibem agora esse 
commercio. O nosso systema é evitar que 
se faça o trafico da escravatura de qual- 
quer modo que seja. O governo portu- 
guez não, podia consentir que elle so ve- 
rificasse sob o pretexto de engajamentos 
de trabalhadores livres. e 

Estou certo que o governo do Impo- 
rador será o primeiro a fazer justiça ao 
do Portugal, quanto sos motivos que o 
resolvem a não se afastar nesta occasião 
do systema que adoptou. á 

O governo porluguez quo se com- 
praz em reconhecer o espirito do beno- 
volencia. que lhe foi sempre manifestado 
pelo governo imperial , sente profunda- 
mente que não lho seja pormiltido, no 


DO CMRE 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 
Alphonse Karr. 


[Continuado do n.º 277.) 


V. 


Depois da leitura desta carta, Ro- 
ger levontou-so, linha a cabeça abrasada. 
Passeou no quarto. Depois disse; para 
o Havre, é muito perto de mim, é aco- 
14, vai se lá em tres quartos d'hora. 

Assentou se de novo, e reflectiu nos- 
to estranha missiva. Reslmente receia- 
vá ella fanto apparecer ? será uma namo- 
radeiro méia destro? não será senão uma 
avontura trivial? ê 

Comtudo ha nesta carta como um 
perfume d'innócencia e de pudor. 

Todos estes pensamentos lhe en- 
chiam o coração d'uma indiscriptivel emo- 
ção, sentia-se opprimido, e demais es- 
4ava morlificado por pénsar que não e: 
tava só. Por coisa nenhuma deste mun- 
«do queria que advinhassem o objecto da 
«sua preoccupação, não queria mesno'que 
-o vissem preoccupado. Isso ter-lhe-bin 
“já parecido uma profanação, tanto in- 
teresso tomava: elle involuntariamente no 
«quo lhe scontecia. há 

Pegou na espingarda e no sacco, e 
sabiu, fingindo o mais possivel os mo 
«dos d'um caçador: determinado; dirigiu- 
separa a beira do mar, e andou sem 


vros; procurava 


viu nem homens nem casas. Abi sen- 
tou-se n'um rochedo e releu a carta. O 
vento refrescava-lhe deliciosamente a ca- 


po encerrava tanta pocsia no coração, 
deixava-a soltar-se em pensamentos d'amor 
e d'esperança, aÃ 

Essa indolencia da alma acabava de 
cessar subitomente ; sentia renascer nelle 
o desejo o a energia. Queria lançar-se 
aos pés desta mulher que vinho assim 
despertar a sua"vida e dizer-lhe: Atmo- 
tê. Tinha vontade de partir, d'ir pro- 
cural-o. Depois lembrava-so dos sêus li- 
recordar-se das passa- 
gens que a teriam podido conmover. 
Elia não me falla dos meus dramas. 
Talvez os não conheça, lenho contudo 
alguns cm que tenho fallado d'amor com 
fogo e nobresa, um em que fundi toda 
a minha alma. E 

E todavia se, em vez de escrever 
para o publico, eu tivesse escripto a ella, 
para ella, se livesse sabido que num 
ponto do mundo, havia uma alma que 
me escutasse | is 

- A noite surprehendeu-o nesta febre 
poetica, retirou-se para casa à passos 
lentos ; quando ouviu o pouco barulho 
da cidade, quando viu as primeiras ca- 


riu amargamente e disse-se: Sou louco. 

Berenice perguntou-lhe 
modo chocarreiro, se linha caçado muito. 
Elle julgou-se surprebendido, 


ção no coração, ande ella so encobriu 


y 


Respondeu que não, que tinha sido infeliz 


beça; esto homem, que havia tanto tem- 


sas, tudo o seu enlhusiasmo cabiu ; sor- 
com um 


o para a 
vccultar mais enterrou a sua preoccupa- 


-- E de mais, disse Berenice, u-so- 
nhor não tinha nem polvora nem chum- 
bo, é ella mostrou-lho o polvorinho e o 
sacco do chumbo que tinham ficado so- 
bre uma mesa. 

Ao jantar, encontrou Martha anfa- 
donha e aborrecida. A. pobro Martha 
estava simplestnonte segundo o seu cos- 
tume. Mas nem por isso se enfadavo 
por não” ter pretexto para, fallar. Não 
tardou a fechar-se no seu quarto. Pe- 
gou n'uma penna e papel, esteve muilo 
tempo sem escrever. Levantou se, e ar- 
ranjou os cabellos diante d'um espelho, 
involuntariamente; senfia a necessidade 
de ser bello, mesmo longe della. De- 
pois tornou a collocar-se no seu lu- 
gar... Que vou eu dizerilhe? se me 
deixo leyar pola influencia por que agora 
estou dominado, ella tomar-me-ba por 
um looco, on se assustará desta amiza- 
de subito e apuixonada, A afleição que 
ella me testemunha é fundada, ella co- 
nhece-me, conheçe. Mas não poderá ella 
crer, com rosão, que eu seria para qual- 
quer outra o que sou para ella. 

E demais, sei lá quem ella é. To- 
davia é necessario responder. Antes 
queria não ter recebido esta carta não 
tenho na cabeça mais que confusão e 
incerteza x a. 

Comtudo, depois de se ter conser 
vado algum tempo é janella e ao ar, vol- 
tou do seu logar e escroveu. Primeiro 
imaginou contar-lhe toda a sua vida, 
depois rasgoura corta. E preciso con- 
«|servar a aureola poetica que me coroa 
«Ja sous olhos, Ella não comprehenderia 


como me reaei a todo o prosaismo da 
vida quo po: 


hem a MMM, 


« A voscarta, senhora, chega- 
me n'ummonto de desanimação e 
abolimentorofundo. . Fatigado das ami- 
zades quenrodeiam e que leem so- 
bretudo essiefeito de ndo serem ami- 
zades, aprotei com ancia a occasião 
do alliviar meu coração, Amar-vos- 
hei de longtalvez. isso me dê-bom re- 
sultado. o 

« Não) somo escrevor-vos N'uma 
corresponden ordinaria, vós fallar-me- 
hicis do mio: eu fallar-vos-bia de vós. 
Porem nãosrconheceis, e eu não vos 
conheço. lkis-me de mim e é neces- 
sario resposm fallando de mim. Muito 
desejaria cetudo poder fallar-vos de 
vós. 


« Muitwezes, quando escrevia 
isolava-mes multidão, do publico, e 
imaginava) aj contava os meus livros à 
uma mulheela qual só sonhava, gloria, 
só pela quajueria manifestar o que ha- 
via do bom nobre em mim. 

« Essmlher não a; encontrei, que- 
reis sela lá não escrevo, Pelo menos 
já não escocpara o publico, . Escreve- 
ret para vós, ; 

« Tulysos pareça que me entre- 
go muito meoso; talvez não mereçais 
a affeição:a por vós tenho no coração. 
Um instincsecreto, porem, me impelle 


quanto os julgava perdidos, e se eu ma 
enganar ficarei como estava hontem. Ame- 
mo-nos, pois, de longe. Dar-vos-heida 
minha vida tudo o que della puder oc- 
cultar aos aborrecimentos quo me ros 
deiam. Olharei como uma preciosa con- 
quista tudo o quo della puder reservar 
para vós. 

« Respondei-mo, fallai-me de vós. 
« Escrevei-me sempre, pela mesma 
via. » pod 
Sim, disse para si Roger, sempre 
pela mesma. via. — Não a amaria, se so 
suspeilasse pela mais pequena coisa a 
nossa correspondencia. Alem disso gosto 
do myslerio de que estou rodeado mesmo 
a seus olhos. 

Porque me havia eu de. entregar 
mais depressa que ella? E demais es- 
tou tão perto della, se fôr tal como 
o diz, isso inquietal-a-hia; Alem de que 
seria preciso fallarilhe da minha vida 
actual, e lalvez tambem de minha mu- 
lher— o que cu, farei o menos 0 0 mais 
tarde possível. UEC OÉ 
“Depois sahiu, e foi levar a sua carta 
no correio, ainda que só devia parir no 
dia seguinto e que esta precipitação não 
adiantasse a partida um minuto. Mas 
parecia-lhe-que isto o approximava della. 
“Não temos de modo algum a lenção 
de disculir os caprichos e fantasias dos 
namorados, principalmente dos que não 
conhecem a amante e que são os mais 
namorados de todos. 


(Contimia ) 


para vós. ogo os meus ultimos lances 
de felicidaicom tanta mais confiança 


me sntstomm 


Rama 


presente coso, tomar uma deliberação con- 
forme aos desejos do gabinete francez. 
Roga-vos, snr. marquez, que acoiteis 
a sogurança dos meus sentimentos de 
amizade e consideração. — Sá da Ban- 
deira. «5 
(Continua) 


NTERIOR. 
LISBOA 5' DE DEZEMBRO | 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Pelo que hontem noticiámos, á ul 
tima hora, já Os leitores sabem que ter- 
minou por'agora na carara dos deputa- 
dos a questão “das indemnisações 4 Com- 
panhia do Altó-Dôuro. : 

Os debates durárom quatro sessões, 
deram'se eireuinstincias Bem singulares, 
regeilaram so diversos “addiameritos, e a 
final foi necessario ama" terceira votação 
sobre o mesmo ponto, qual deu em 
resultado à approvição d'um addiamento, 
posto que debaixo de uma forma difle- 
rente daquela par que us outros tinham 
sido apresentados. o 

Para' 50 chegar 'a esta conclusão eis- 
“aqui o que bontem so passou. 

1! Na sessão de "sexta feira tinha bavi- 
“do, sem resúltado: duas: votações sobre o 
artigo-2:ºº da substituição “do shr. Mello 
Soares, a qual'itranscrevemos em 'a nossa! 
correspondencia do dia 1, e que! linha 
sidoadoplada pela commissão. O snr. pre- 
sidente hontem consultou a camara so- 
bre 'so sa devia iprocader a terceira vota- 
ção, ou abrir! nova discussão sobre ar- 
tigo 2.º -Monve'sobre isto “uma questão 
d'ordem, o por fim resolveu-se continuar 
na discussão. , 

Pediu a palavra o snr. Juronimo J. 
dê Mello, e apresentou tma proposta para 
“ser eliminado O artigo 2.0 dg sobslitui- 
ção, indo à commissão “para eny um novo 
“projecto fixar eliramente o direito que 
“a Companhia! tivesse” nos 19 “contos de 
réis. ' 

Esta proposta, sobre que: bouve de- 
dida discussão, foi considerada como ad- 
dinmento. Pouco depois. 0. seu author 
retirou-a; mas o snr; Pinto Coelho ado- 
plou-a, com a declaração de que o addia- 
-mento era. para a commissão fixar o-di- 
reito 0,0: quantum. Foi. isto o que a 
camara approyou. 4 / 
2 coVoltou, portanto, o, projecto di com- 
“ missãos, Que a Companhia tem: direi- 
to a receber os. 64 contos já está appro 
vodo. Se o lem egualmente a sreceber 
contos é da que se, duxida, e que 


SOMOS, 08 884 à QU 
e, se decidir, quando a commissão 
vi 


ah 


O temposcontinus bom. No Ribas 
tejo, Cposto que «a currente do rio ainda 
seja muito impetuosa, a cheia tem dimi- 
nuido consideravelmento. Vão:se agora 
reparando os estragos , que/ o temporal 
tem causado. A administração do cami- 
nho de ferro de leste já annunciou, que 
está restabelecido o transito, que começa 
hoje, até á Ponte da Asseca, tanto para 
passageiros como para mercadorias. O 
transporte” das mercadorias na linha ferrea 
foi estabelecido ha apenás um mez, e 
os resultados são realmente salisfatorios, 
como hoje mostra o «Futuro» nos so- 
guintes periodos: 

« No mez de Novembro ultimo, em 
quo se encetou o serviço das  mercado- 
rios, o movimento só na estação de Lis- 
boa foi o/seguinte, em- generos remetti: 
dos 6 recebidos: 3021 volumes, pesando 
246:936  kilogramimas, que produziram 
310:240 reis: Iicarrungem,'6' cavallos, 
L cão, 91 portos d45' bois, 'que produ- 
ziram 69:700'reis. Potalodo: rendimento 
379:940 reis: bot ! 

« A ccircumstancia de se tranispor- 
lorem graloilamente vias 'vasilhas“ de liqui- 
dos e quaesquer outras laras, depasilan: 
do-se “o” preço correspondenteso ttrans- 
porte dás! generos! que se'deslinam a fra- 
zer nasiaforrea, voe atrabindo muito “os 
expeditores de vinhos: ) 

« Tambem a faculdade concedida de 
transporte n'uma carruagem de 3.º classe, 
a'lodos, os expeditores que: querem acom- 
panhar as suas remessas no comboy. de 
mercadorias, é muito util; e comunoda 
para o publico. Desejavamos, porém, que 
isto.su congedesse indistinclamente a Lo- 
dos os passageiros quo, quizessem apro- 
voitar-se dos trens, Je pequena: volocida- 
de » 


De diversos pontos do. districto de 
Lisboa lem-se recebido mplícias' dá que 
a epizoolia ; dos gados! vai diminuindo 
consideravelmento. a 109 8 
Estn noite loremos em S. Carlos um 
brilhante espectaculo. Vai áistena pelo 
primeira voz a noya opera, que o 'maes- 
tro Eduardo, Vera. acaba do compor, e 
que seantitula Adriana Lecouvreur, Será 
cantada, pela admicavel prima dqna To- 
desco, e olibreito é do snr. Antonio 
Feliciano, de Castilho, Basta “isto, para 
assegurar, à opera um brilhante suc- 
cesso., t 
Os fundos publicos e as acções dos 
bancos continuam pelos preços anterio- 
res, mas tem havido, procura. e. o mer- 
cado tem apresentado alguma animação, 


x 


ASSOCIAÇÃO POPULAR PROMOTO- 
R4 DA EDUCAÇÃO DO SEXO 


Junto de cadassão de districto 
haverá uma comanxitr copos: 
to exclusivamentsoas alo sexos fo - 
minino. PVE «q/8) 
Eis ahi as fessenfgines os 
estatutos da movação... O. pensa 
mento é nobrewl  Vê-lo-hemos 
realisado ?  Deswro enthusiasmo 
politico, que dem á associação, 
não será completabandonada esta 
causa em que tels' sy moslravema 
penhada?' Receníto que o séjh” 
mas desejamos, ic em oulra ocea 
sião dissemos, énotos desmintam 
as nossas supposiqua os promo- 
tores e direcluresociação fegam os 
esforgos necessari conseguir os fins 
que ella tem emporque com isso 
maito ulilisarávação do paiz: 
Está, “pois, fuma” novasasso - 
ciação ;' e “a ijitetiar compeste-mos- 
mo inlaito «A mo proinstora',da 
educação populaso” poupa a esfor- 
cosvo  diligencinsacie alguma para 
poder plenamentponder» aos “fins 
da sua cereação. sou. UH 
Temo-nos uité reforido asvas 
riosactos desta;30,: já dissomos 
que ella, confunde as seus: esta- 
lutos, cercou: erbainro! da, capital 
uma commissâvio só, para 09u- 
xiliar nús seussps usforgos mas 
para iaspeccioniado da insteueção 
publica em «cadivsses bairros, e 
agora, devemos nr, que a cAsso- 
ciação, Promolons da formação da 
eguaos commissibdo o pair, sten- 
do nisto “emo. visitação; do escho- 
las em todos “as que: mais. dellas 
careçam, senda ascholas | applica- 
das às subscripçoraprias localida- 
des, Para realiouvavel empenho 
a associação «achivigin parailádos 
os pontos do; paircular cujo: pon- 
samento, ostá rosositres seguintes 
trechos : vs uol! 
« No artigos citados estatu+ 
tos verá v.. ques faculdade legal 
de nos: dirigirmdhoridades; so «de 
promovermos ermaivr;mutnero de 
terras, comimissóoslas dev pessoas 
que nos -'coadjfimponhados: am 
generalisar/ a ins não, podiamos 
nós tervo propasintralisor:á nussa 
disposição, os: rque sevoblives- 
sem :! desejamosontrario,: deixal- 
os quast sempreprias; localidades 
dos contribuinte se applicarem 
segundo suas nus e circumstan; 
cias, .suscitando ar lombrança de 
que as povoaçõétndas se nlilisem 
do áusilio daqueds (visinhas, e do 
mesmo - districtaais felizes nos 
meios de iostrueriaç não careçani 
desponder, tudo «mas antes lhe 


Os: T novo parecer eftard 
RM Coral fu agido 
Eraneisto. arhbranches, o. passdu “a dis 
«Salir à da, comissão do. pode- 


arocer [ 
“res, que declara que, perdeu o logar do 
“deputado q 'snr.. Affonso do Castro, por 
gv acceilado a nomeação de' governador 
lo Solor é Timor. Não chegou a haver 
votação. , À 

“Antes da ordem do diá nada 
digno de especial menção. | 
"Como também hontém noliciámos, o 
shr, ministro da fazenda “apresentou 4 
enmara um projecto de lei permanente 
sóbro pensões. E” uma medida impor- 
“tanteo ha muito instânteménite  recla- 
mado. O shr. ministro, depois de ler o 
projecto tornou à lová-lo para o mandar 
impeimir; mas, alo quo ouvimos, po- 
demos apontar as bases essenciaes da- 
“Quella “medida. beco bed E 

O projecto, que é precedido d'um 
extenso relatorio em que desenvolvo a 
legislação franceza, belga o ingleza, e 
“em que foz um detido exame da legis- 
lação patria, contem diversos capitulos ; 
tractando O primeiro das pensões de 
reforma, onde. estabelece. a regra geral 
de que todos os empregados civis, mili- 
“tres, administractivos e judicines, tem 
“direito a uma pensão dado certo tempo 
e serviço; o segundo “das pensões por 
metividade dos membros do corpo di- 
*plomalico ;'o terceiro pensões alimenti- 
cias a vivas; à O quário liquidação de 
pensões. É 

Quando podermos ter conhecimento 
de todo o projecto, daremos mais cir- 
cumstanciadas informações, 

Continua a'fallar-se na demissão do 
sur. Couceiro da pasta da guerra, allir- 
mando-se que s.'ex.º já não está' sênio 
encarregado do expediente. Um jornal 
“d'hoje accrescenta, que, se indigitava o 
str. duque de Saldanho: para substituir 
o snr. Couceiro, e o snr. Correia Cal- 
deira para a pasta da justiça. 

Que o snr. Couceiro deixa a pasta 
“da guerra, acreditamos nós, porque ha 
muito está a isso resolvido, e lem insta 
do sempre péla sua demissão; mas que 
entrem nesta conjúnctura para o minis- 
teriu os dois caracteres a qué se alludo, 
não só não o acreditamos, mas páréco- 
mus mesmo Um onto sem fundamento 
“algum. Ainda não temos senão molivos 
“para ccer), que n recoibpusição ministe- 
riol não so elfectuará antes do votado o 
projecto de resposta ao discurso du co- 
roa. aa 

Devo liavor Mojo no Paço das Neces- 
sidades uma apparatosa formalidade. Sua 
Magostade recebe em atidiencia sulemne 
o novo nuncio da Santa Sé, mgr. For- 
rieri, aclo a que 6 costume assistirem 
em grande galla todas as aulhoridades, 
quo compõe a corte, 


houyo 


y ' NI DER 
podido dar PBMENINO: ao que em 
data de 29 de Novembro escreveu 
o nosso correspondente da capital 
sobre a segunda assemblea publica, 
que-no dia 27do mesmo mez Leve 
lugar no lheatro de D. Maria 2.º 
para a organisação da «Associação 
popular promotora da educação do 
sexo feminino.» |. 

Esperando que-nos seja relevada 
a demora, ahi lemos nossos leito- 
tes a circumstanciada noticia que 
desta associação dá o nosso cor 
respondente: 

| Podemos agora” confirmar. o ampliar 
as nolícias, que hontem (28) á ultima baca 
démos da reanião que houve no salão do 
theairo nacional, Foram approvados, os 
estatutos da «Associação popular promo- 
tora da educação do sexo feminino», e 
a directoria ficou elleclivamente compos- 
ta das 27 pessoas, que lambem mencio- 
námos. a 

Esta-associação tem por fim-promo- 
ver o estabelecimento d'escholas prima- 
rias para o sexo feminino e especialmon- 
te uma eschola -modello, onde ao mesmo 
tempo se habilitem mestras para as re- 
feridas eschulas. Logo que possa, a as- 
sociação estabelecerá junto 4 sua eschola 
moldello um asylo d'infancia propriamen 
to dito, As directoras, mostras o ontras 
pessoas empregadas no serviço das es- 
eltolas bem como as alumnas destinadas 
ao magisterio serão portuguezas de nas- 
cimento. A associação compreliende lo- 
das as pessoas d'ambos os sexos, que 
para ella contribuirom, sendo o minimo. 
da contribuição 600 rs. annuaes, pagos 
a prasos. : 

Para realisar os fins da associação 
haverá uma “directoria geral composta de 
27 membros, subdividindo-se om tres sec- 
ções — administrativa — de fundos — e de 
inspecção pedagogica. A directoria é re- 
novadao todos os nnnos pela terça parte 
dos seus membros, e incumbe lhe cspe- 
cialmento — 1.º à gerencia superior da 
associação — 2.º promover que a asso- 
ciução se diffunda por todo O reino — 30 
resolver em ultima instancia todas as du- 
vidas, ou conflictos que sobrevonham nas 
commissões, excepto nos casus que im- 
portam alteração destes estatutos — 4.º 
sollicitar do governo a cooperação que jul- 
gar indispensavel para so conseguirem os 
fins da associação — 5.º manter curres- 
pondeneia com as commissõss de distri- 
eto, e suxilial-as em tudo aquillo bm quo 
elas carecereim do seu adjuctorio. 

- Nas capitães dos districtos haverá 
cominissões centraos destinadas a promo- 


mé Miqueles:vequeço  porosóa 
humanidade proscorrespondentes 
diligencias, mellminguem os po 
derão adminislraspectivos distri 
ctos ou. outras lis. 

"« Reconheceem sor conve- 
niento e indispeté, que houvesso 
nesta grande “cional, unidade, 
uniformidade o by Desse pensa- 
mento násceramlulos.. (Os, asso- 
ciados em todos deverão pois 
centralisar as sus subro as con- 
veniencias, eus do ensino e 
da educação, diriçá direcção. As. 
sim' poderão lseserem. compara- 
das ou mesmo sd desde logo, ou 
transformadas eimentos ou em 
conselhos, a quisiação imprima 
a sua força colo! só com este 
momentoso intúilmenhama, sorto 
por insensato espvangloria, on de 
mal cabido predque a direcção 
societaria assuiiinhoso trabalho 
e a agra respons do promolora, 
e sollicitadora dios da associa- 
ção; respeitavel-fundido por-todo 
o reino, mas cujre principio de 
acção reside nã 

« Exposto com loaldado q 
hosso empenho, mos pedir affoi- 
lamente a v., qiãe nos bonre as- 
sociando se comnos que nessa ter- 
ra, de accorido cavalheiros, cujos 
nomes abaixo deca todos os quaes 
tómbem dirigiu data o nosso 
convite) se digostituir para esse 
districto o nuclena comissão, a 
que agreguem pdoneas, que de- 
senvolvam o-pdo do nosso es- 
fatuto, e portantta nossa carta, 
applicando-o ásigs que mais ca- 
reçam desta proispecial, propa- 
gando-o por toconselhos, exci- 
tando o promova subscripções, 
a creação de com locaes para esse 
fim, o a cooperz: pessoas influ- 
entes.» * 

“Esta circulanada pelos srs. 
duque de Saldamnio Feliciano de 
Castilho, José Jilavares, Manoel 
Josó Mendes, Alsyier Pal neirim, 
Rodrigo Paganimnio Rodrigues 
Sampaio, Luiz Eeite, Antonio da 
Silva Tulio, Joasrgedas, Antonio 
Maria, Baptista e de Cabedo, 

Folgamos dar estos factos. 
Nunca se tractomto ardor e ener- 
gia de promoverção popular. Ve- 
mos empenhadosusa, d'um e ou- 
tro lado, bomensantes pela sua 
pasição social, palalento, e pela 
sua dedicação. Ghais se desen- 
volver a insleucgaria mais nos 


verem o desenvolvimento da associa 


approximamos dação, Oxalá que 
todos estes esforg coroados do 


encarregado de negociose consul geral de 


melhor qxito, e que o paiz chegue ti- 
rar os vantajosos resultados, que ellos 
em» continuados (co! 


a (6) as 


a] Pa E 
dim “em fodo rot 
into oia “se. hos] 
os cidadãos, que se 


interessam pelos progressos moraes da 
sociedade porlugueza. 


COIMBRA “4. de, Dezembro, (Do 
Tribuno Popular] Foram grandes 
os estragos causados pelas grandes 
cheias “e enchurradas em muitas par- 
|tes. “Paria) 0lado Te! Sbuzelhis, nos 
dizem, .que, houve, casas, arruinadas, 
grandes escavações abertas pelas.cor- 
rentes, é que morrera affogado um 
homem, e uma junta de bois. 
“Na cidade “ha tambem” a lamen>) 
tar alguns estragos,  préjuisos. Mai- 
tos negociantes sofireram ayária nas 
suas fazendas, por mais. que as acau- 
telaram. : ty ) eoioA 
A parte do caes ultimamente feita, 
mas Que, ainda, não estava acaba- 
da sofreu, tambem muito, Jevando- 
Ibe ascagoas suma “grande parte; do 
aterro,-ce: descalçando: e-escavando! 
parte dá rampa do desembarcadouro) 
Na-rampa do primeiro desemperca! 
douro, proximo á ponte, arrancaram, 
sertodos os: pilares com»: as grades 
de ferro: Mais algumas horas: de 
cheia, & 0 cães ficaria todo arruinado: 
« Segundo nos consta, a ponte 


tadapelas agoas da ultima: cheia 
sendo” “impossivel a passagem por 
ella. "De'modo que agora ainda” há 
passagem pelo campo, mas á primeira 
pinga. d' agoa. que venha ao rio, será 
impossivel passar-se. 

No dia 28 de! Novembro pro: 
ximo pássado foi expedida uma porta- 
ria ao digno Director das obras pu- 
blicas deste “districto, para que elle 
proceda, logo que os trabalhos de que 
está encarregado Ih'o, permiltam, aos 
estalutos necessarios pára a consteuc- 
ção da estrada de Coimbrã 4 Piguei- 
ra, à5 norte ou ao sul do Mondego. 

Esto grande benefício que vas 
receber; q districlo, de Coimbra deve- 
pá Papagaio feito na sgnr 
Murcella, é esta de Coimbra à, Fi- 
gueira a de maior: vantagem para 
o districto, ligando-se assim por 
meio d'ella “eslaimportante” Villa a 
nossa cidade. 2 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vesuvio. " Esto baçco que 
estava em Vigo, “já se acha fundeado no 
Douro, onde entrou hontem' ás 4 horas 
o mia da tarde. Não lrouxo passígei 
ras, porque já linham vindo de Vigo por 
torra para esta cidade. 
— Arrematação de fóros. No dia 
8: de: Janeiro serão arrematados no gu- 
verno civil du Braga fóros: da fazenda 
nacional do. concelho. de Barcellos, ava- 
liados em 1703380 reis, 
— Amortisação. No dia3 de De- 
zembro foram amorlisados na junta do 
credito publico com” as solemnidades do 
estyllo, 6 massus contendo 1132. notas 
da banco de Lisboa no valor de reis 
90008000. Ató esta data, incluindo. a 
amorlisação de à do corrente, tem, sido 
amortisados 4,852:2108800 reis, o falta 
ainda amorlisar com relação no. capital 
de 3:000 contos. 147:7894200. reis 

Na mesma data foram amortisadas 
10,039 cantellas quo representaram. ins- 
cripções de coupons na. conformidade do 
docreto de dl de Janciro de 1856, e 
regulamento de 15 de Fevereiro io mes- 
mo anno, no, valor do 5,066:3008000 
reis 7 t 
“ — Caminho de ferro de leste... Nos 
7 dias decorridos de 23. 29 do No- 
vembro ultimo transilaram pelo caminho 
do ferro de leste na secção de, Lisboa á 
Ponte d'Asseca 4523. passageiros, sendo 
4484 civis e 39 militares.  D'aquelles 
foram 64 da 1.º classe, 702 da 2º e 
3718 de 3.º 
- 4 receita total nestes 7 dias foi de 
1:2298090, sendo 9848605. producto. de 
passageiros, 221 $151 producto de baga- 
gens, recovagens e mercadorias, e 298535 
producto de cavallos, carroagens, . cães, 
melaes p excessos, ge UO Ts 

— Demissão, Por portaria de 27 
de Dezembro ultimo foi demittido; do lo- 
gar que oceupava o trabalhador: da com- 
panhia de trabalhos. braçaes da alfandega 
desta, cidade Antonio d'Oliveira., que se 
achava, suspensu em consequencia dosirou- 
bos, que tiveram logar na mesma, alfan- 
dega. E 1 
ni Falecimentos. Por officio. da 


les 


H 


fisçã 8 inexperientes pódemrecataris | 


da Cidreira, ficou completamente cor-|, 


| chamada, Buisson, que, por. uma órdem' | 


«atado de 29 do Sete 


br 
allecimento dos subi Es 
Cabtano Soares, fi) 
es, e de. Bufr 
dezia Villar do 
Gayn; e ig é Perda 
lhador filho de Antonio Jasé 
tural de Lisboa, freguezia do 
— Casa de jogo. 
pareceram allixados em a 
desta cidade: uns posquins, Gnv qua-sa do. 
nancia: na casa de jogo protibidogim: 
abelécida Adm sig Sri 
Calharina, o oa a eau. 


rr 
o se recommenda o eau 
Os in. 


tella com a tal espelunca, aonde 


9 ultimo, constao 
portuguezes, Josg 
José Coetang 


tes desegganos;s Informana- éver 
lado o que fes E io! Bj ani ] 
commendamos tambem á- vigilancia ds 


nuctoridades poligiaos jesta, ava icasy da 


jogo. 
oni 
niu-se à assembloa geral o 


Hs Olub, | Poxtuensa, 4 
para lhe, ser presente o relaloia 
dn direcção que finda a” sua Peron À ) 
proceiler-so "4 eleição da nov direto 
comissão » day examio «de;;oqntas,0/ 1) 
jo As eleição recabiy, nos, seguiutos pes 


nhores : | 
ho LET! recção 


gal 

; RIA nt 
dardo Pereira Leitad ca-| it, 
(Guilherme Augusta Machado Poreita —9 

sacretário, Berardo JosB: Braga —2. dito; 

Miguel, Augusto Cesar d'Anileados— lhes 
soufeiro, Constantino nda do Talk 
Miguel di 


Ba ARO E 
Pereira Cabra] — directores, 


quim Lobo — Manoel Jonquim 
Costá = Miguel de 'Sonza “Guedes = barão 
dAncedo — Ricardo. de, Clamouse,Browns 
— José Joaquim . Pinto % E 
— Gontalo (inedes de Carvalho — orgê 
milh. om] nezab cê 
Para: nº tommissãp de exame decore 
tas :'=7 | visconde | do Azevodo =iolquia 
Torquato Alvares Ribeiro — Antonio Yam: 
ceslau eia Dourado. pap 
—  Estragos do temporal. y 
RAS dus ileso ih 
Novembro: escravo o Veiga “dovill, 
em: 28 do passado cs sihr.Julios dailamo 
lhal Souza Telles, no Ecco Popular 0,8 
guinto : «tosa sa 

“a Dosdg! 6 Uia” 9 do) eurreiito, tem 
cabido nestes sitios: ba. tampesta 
chuva, quasi incessante; mas, a espaços, | 
tão copiosa tem, ella, sido, qu Jia 
faz sentir os estragos, de bo Ea 
choias nos rios e regatos, atrai 
póntes; “ráinpendo asshdes, arrándam 
arvords,! dovassando . danipos al á 
cearas, e angastanda comsigo muitas mb» 
ras 6 dufezas Marginaes,,, polm 1 


o 
São enormes qs Sida; sito 
éndu" o a 


n'ósto | chricolão ; a 
paralisação “dhB'isêrvigos: ; ei 
h Faria da. podes” Datáta” que” 
ainda está nos campos que” s pi 
ram de chuva, e d'esta pouca, 


lará em estado. oproveitavel . no 
Tambem temos RR 
juizo na azeitona, qu FEEL pro 


pelo vento que teh PER q 
as oliveiras, é logo a 
ceBatos, pelhs torrent 
rem pelos olivaes, yo 
Vai, isto Fte muito, mal, “23no 
alem dos prejuizos já sofridos, tan 
outros se soffrerão por se não poder is 
dir, com “os Competontos “ reparos, 
ruinas já causadas nos predios margigns 
dos rius,» beabilovas ni 
— Macrobio. Na freguezia de Sn 
de, concelho de Tabua, acaba do'fa 
diz 0 «Conimbricense», José «di 
Frango, com 123 aunos/,.6 «mezes 
dias de idade. A, 
102, «Mt 
— Damnos da chuva. Calcula sy 
em 200 mnios o sal perdido ng ria de 
Aveiro em consequoncia da ultima cheia 
que alli houve. “E URp y 
"— Boa disciplina "No domingo 
pelas: 8 horas da noito: deu+so, na guarda H 
da Ponto, um facto revoltante, e que 5. 
exe.“ o snr. general Ferreira, rigoroso, 
como é, pela disciplina «por erto não 
deixará passar em claro! . 
Dizem-nos que tendo a sentinella 
mandado desviar urna mulher que alli 
estava , esta não se contentou em inju- | 
rialo com palavras, mas para-se vin- 
gar foi queixar-se ao sargento comman- 
dante da guarda. E que havia do fazer 
o tal sargento? Chegou se é  sentinal, 
tirou lhe a arma e den lhe uma boa pot- 
gão de murros e bofetadas!! Nag agre- 
ditariamos o procedimento do sargento o 
quo a sentinella assim se deixass dlegr. j 
mar, se O facto não nos foss aMançado 
por pessoas que julgamos, dignas decr | 
dito. - Dizem-nos tambem, que algans io 
dividuos, que presenciaram o, facto, À 
ram Jão. inilignados — que foram, imm 
diatamente participal-o ao snr. comman- 
dante da divisão. Parece-nos que au. | 
cloridado do sargento. não pode chegar 
ao ponto de desarmar e esbofelear um 
seu, subordinado. bes o 
— dinda a questão Buisson.. No 
«Braz Tisano» lê-se o seguinte extrato 
que. o jornal francez «La Presse faz de 
uma carta de Lisboa com data de 13 do 
Novembro, dirigida a um jornalvingla: 
« O consul françez no. Porto susei- 
tou um incidente com os. authotidados 
judiciarias de Portugal, sendo; apoialo 
pelo ministro francez marquez de vLisle. 
Reclama-se a intervenção do governo pára 
fazer entregar a-sna mão: uma «menina 


ml. 
cor, 
Costa 

ve ti 


“e 


Portugal nas republiças do Rio-da Prata, 


do juiz portuguez, foi tirada a seus paes 


' 


Ed cai 


e cóniiada! a 


O TeUMMbRCIO DO PURO. 


na réspeilavel “atmilio, du- 
rante! a epocha do seu enisamentoscom 
um joven; portugaez ; que comegoi a dar 
passos paraLa esposar,! apesar da oppo- 


p jor 
eh, o o EA 
jo da, ira 
so. — O de Loulé enviou 
o mifquet 18 Lisle pa iu iDgnaça 
que são abertas a M.Mº Buisson, si 
desejar nfpelfár' do decisno do magistro- 
dovdui Porto. » Iv60 Omeomr o 6 
— Precauções. O governo frangez 
mari “está Dhlocãd) vfhl depósito ido ri- 
go, ou,0 seu equivalente em farinhas, 
Paca tres, mézes , em, 160 ,cidadus dn 
FRANGO. aut ori OU midi 
eo uulira que, a reserva, ou. depos 
silo, monta Milhões de, hectoli- 
TROS AR f h 


diz, - Bnigos», “bm 
Fool que Ea w co- 
medio! ESA 

“0 «o No meio Tuma rep 'ntação; e 


em quanto uma actriz, a: 
blico, M/S Borgh,répr À tem 
popelido modo: o mais o wente, um 
hagiam quo estnva ho plateia Tevaritou- 
se, ucexelantou | « Mintin milher [. mi- 
nha Elisa | » Os espectadores não fize- 
rem caso da exclamação pensando queo 
homam [estava “enbriogailo:; porem elle 
contingava dizendo : 1d | nd 
ê « Digo-vos que é. minha “malhar! 
a quatorze annos que a não.yi, julgava 
nice, Trago-lhe um lh | va) annos, 
com seis pés o duas polegadas, d'aliuro: 
Eu sbu 0 capilho jLewis, mj. 4 3 
YA , Noste “momento Mme Berg, cabiy 
desmainda no palco. .O director do thea- 
tro dirigiu sono ostrangeiro, e procurou 
fazer-lhe, compreb, pque a actriz; ndo 
podld ARMA FAN) Bo o ha 
NrEs iiinnos estova na sua “companhia, o 
noneo! selho conheceu outro marido se- 
nãovM. Bergh, morto ha“ dezoito mezes. 
nº» 6 Casada “cons outro 1 exclomon a 
obstinadovcapitão, “a minha Blisa casada | 
Poreiml é preciso que ou a voja já, por- 
no é minha mulher. Ei vid 
3 Mme Bedgh, Lvolibu a bt; Va appa- 
rição (doenpitho, Lewis, que lhe foi apre- 
sanodo, deu dugar a um recónhucimento 


dos tais. tocantes, ; 
elig BRU Crunda! AAA LS? Gia 
gado a partir para as Indias, levou com- 
sigo-seu— filho, “sinda menino, o não 
Ppôdo dépois-Uar nolícias (suas a sua mu- 
Iber. Esta constando-lhe a noticia que 
seu marido! é seu filho tinham” perecido 
em um naufrag 0, causou oito annos de- 
pois, o seguiu a carreira dramalica, e 
achava-so viuva do segundo marido, sem 
ter perdido o primeiro. é y 
— Cazo notavel. A «Gazeta de 
Arad», rêfero O seguinte, facto : 

« Dous judeus irmãos, quo residiawm'| 
om Gyek, Hungria, sabiram para Gross- 
wnrdein, levando comsigo duas filhas de. 
14 “anhos, que inm collocar como pen- 
sionistas em um collegio. 

Na mesma noite da. sua partida, n 
irmã de vma'das meninas, que conta 10 
onnos d'idade, despertou sobrosaltada, e 
disse a sua mãe, quo em sonho vira seu 
pao e seu lhio, rodeados de campone- 
zes que os estavam maltratando. 

A mãe, assustada, foi com a meni- 
na a coza do mogistrado, ao qual a me- 
nina repetia o sonho, acrescentando que 
entra os camponezes vira dous visinhos 
seus, e que o assalto tinha” logar junto 
de um bosque. 4 º 
O magistrado mandou logo um agen 


+80 pu- 


to a casa dos homens indicados pela me:) 


nina, e ambos estavam ausentes. 

“Bim, seguida mandou gentoao lugar 
que a menina, mencionara, o encontra - 
ram o cadaver dos viojantes; o tambem O 
do encheiro. Pos apr trt 

“No dia seguinte os guardas civis pren- 
deram os dous camponezés em um mer. 
cado da visinhança, onde procuravam tro- 
car algnmas nulas do Banco manchadas 
de sangue. 

Depois de  mottidos na prizão, os as- 
sassinus confessaram o crime, dizendo 
que viam na revelação delle o dedo de 
Deos. ” tz y 

—— Coincidencia notavel. Um facto, 
extraordinario nos annaes jndiciarios, teve 
ultimamente logar na prisão de Mayenne, 

Tres individuos, deem, entro si 
uma analógia simiravol, foram melidos 
na prisão no, mesmo dias, «er todos-tres 
vagabundos, sendo, talasemelhança. que 


qualquer delles se pode muito bem to=|! 


mar por qualquer dos outros. Todos 
tres são vesgos do olho osquendo, e coxos 
da perna direita; e para tornar a seme- 
lança ainda, mais perfeita, . são da mes- 
ma altura”, e pouco mais Ou menos dá 
mesma idade. ! 

— Vinho fatal. Conta a «Presse», 
que quatro” soldados hungaros, d'um  ra- 
gimento austrioco, percorreram ullima- 
mento as ruas de, Veneza gritando:; — 
Viva a Talial Viva a Hungria! — e quo 
uma multidão immensa que augmentava 
a cada passo os, seguia; aplaudindo-os 


com frenelico enthustasmo, * Foram Pro- 
sos, e as auctoridades anistriacas redobra- 
ram os precauções, Diz se que os quatro 
soldados Estavarij tomados ia pinga 

o Assim ey a de sényisto que arris- 
caram q cabeça, pi a descarregar o co 
ração: 8 / 68 - 


k rá VHL O 4 
Hontem;; de madrugada falleceu o 
nosso amigo, 0snr. commendador João 
Nogueira Gandra, a cujo-cadaver se 
farão ofícios de.sepultura; na Igreja 
do Terço, hoje “ás Ave-Marias. 


n|Apezar de não hayer convite, & de 


esperar, que os amigos: do finado e 
desua familia; irão, com a suaras: 
sistencia, dar''b' derradeiro testemu- 
nho de veneração áquelle, que, como 
hómem, como cidadão, e como um 
dos mais dignôs filhos desta terra 
soube sempre sor, digno da estimação 
publica, e-da “simpathiw irespeitosa, 
dos que, com rasão.se ufanayam de 
contar=se no numbro dos “seus  ami- 
[700 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE 
JANEIRO DESDE | 9 /D'ourusRo A 9 
DE NOVENNRO DO CORRENTE 

=! JANNÔÓ. - 
Jost Monteiro Assumpção, 50 
ahhos — Victorino. Duarte. q'Oli- 
veira,.34. 9. João. Caetano Jerez 
mias, 65 a. — Antonio Perreira Airo= 
za, 57 a:— Theodora do Carmo Du- 
tra, 55 a, — José Pacheco Guimarães, 
33:a.— Joaquim José da Costa, 33 aj 
casado, de Lisboa — José Francisco 
de Paula, 429. cas; — Jacintha Ma- 
ria Pinto Pereira, 85 a. viuva — Jo- 
aquina Ignaciar do Nascimento, 75 
a. viuva, deLisboa = Antonio Igna- 
cio Pimenta, 40 a, solt; do Porto -— 
Francisco Lactano, 25a, soll.— Ap- 
tonio Jooquim, da, Silva, 34 a. viuvo 
— Antonio Carneiro; 35 as solta do 
Porto — José Marlins' Guimarães, 20! 
a. solt. — Luiz Jorge Guimarães, 21 
a. soll. — Antonio Ferreira, 14 a. — 
Antonio Joaquim da Fonseca Moraes, 
62cáb splty Antonio Jobquim: de 
Rezende; 20 a. solt L'Bento Frani 
bico, DA 6; -SUlofreRDeândicod Rigo. 
Sá Rebello, 28/10. tas, — José An- 
tonio" Duarte Ribeiro, 33 a. solt., de 
Lisboa — Marechal Antonio Elseario 
de Miranda Brito, 70'a. solt. de Lis- 
boa — José Francisco Moreira, 28 a. 
cas. do: Porto — Manoel de Macedo, 
30 a. solt.— Clara Izabel Tabano, 
36; de Lisboa — João. Luiz de 
Souza, -39 a. — Bernardino José Fa- 
rinha, 350. — Manoel Gomes de 
Lemos, 90 a. viuvo — José d'Olivei- 
ro, 24 a, solt.— Germanó Domin- 
gues, 32,2, solt, — Jnão; Albino da 
Silva, 22 a. solt, — Jost da: Silva, 
22a. soll. — João Leopóldo Pedro- 
20, 38 a. solt, — Manoel Marques 
da Silva, 25 a. cas. do Porto — Pran- 
cisco drstado Ferveira, 24 a. «sol, 
João de Souza, 18 a. — Anna Rita 
Guedes, 46.a. cas. — Manoel d'Oli- 
veira Ramciro, 52 a, viuvo — José 
Francisco Diogo, 74 a. “cas. de Co- 
imbra-— Francisco Xavier d'Andra- 
de, 604. viavo — José Pereira Porto, 
18 a. de Braga — Felix José da Cos- 
ta,;56.0. cas. — João Rodrigues d'O- 
liveirn 27 a. solt. — Joaquim José 
de Sovza, 85! a:solt = Anhá: Maria 
dos Santos 40 a, sol — João An- 


“Itonio d'Antas, 34 a ,solt, — Francis- 


co José Baplista da Silva Guimarães, 
66-a:cas:— Manoel Ferreira de Sou- 
72,20 a. solt. — Antonio José de 
Lima — Manoel dos Santos Pereira 
Ramos, 47 a. solt. — Rafael Anto- 
nio, (96,9, cus. — Joaquim de Sequei- 
ra, 38 a. soll. José Teixeira da 
Silva, 58 a. cas. —. Antonio Bran- 
dão, 25 a.solt. 


CORRESPONDENCIA. 

019) Snks Idacior + 

Se é justo que uma nação saiba 
uem são os seus maus empregados 
para os lançar, ao desprezo, lambem 
é justo. que saiba quem são os bons 
para lhes tributar respeito. PE 

- El tão raro entre - nós um em- 
pregado de fazenda, zeloso, activo, 
e ao mesmo (empo protector do po- 
vô, que ficamos marayilhados quan- 


ceder do snr. José Rodrigues de Fa- 


do nos recordamos do modo de pro-| 


tricto. E a p 
Temos um pequeno conhecimento 
do que são objectos de fazenda, 
porque de baixa idade principiamos 
à exércer cargos publicos é quasi 
Lodos ao mesmo, objecl «Auberentes 


|ria delegado do thesouro nesle dis- 


o merecimento daquelle senhor, 

- Parece que densas trevas cobri- 
am as répartições “dê fuzênda” dos 
concelhos, e não sabemos se lam- 
bem ja“do “districta, mas isso &) de 
suppor em vista do “estado daquellas. 
Alei da contribuição: predial ainda 
não linha sido intendida, talvez, por 
nenham, escrivão, de fazenda ;;a co- 
brança - dos, rendimentos publicos 
achava-se no maior abandono ie 0 
povo gemia debaixo. da ignorancia, 
e lalvez,... de. quem de perto q re- 
gia. Veio aquolle snr.e a luz appa- 
receu ; (perdoe-nos, Deos a expressão) 
instrucções sobre a, verdadeira intel- 
ligencia daquella lei se expediram,; 
a cobrança dos rendimeutos publi- 
cos tomou aquela 'aclividade que 
era possivel, 
poserão em dia; e o povo é prole- 
gido; tantos quanto; cabe; nas) “forças 
daquele sénhor, 

Tivemos occasião de” ver uma 
ciróúlor expedida: aos escrivães de 
fazenda sobre à actividade. que de- 
viam adquirir na arrecadação das 
rendas publicas em alrazo, e nella 
encontramos uma expressão sublime 
a Ed = TOR q devida qmedera 


ta honra, tanta actividade, e tanto 
zelo ' pelos'interesses' da fazendá em 
horaênia comi, os do povo «são (vir= 
tudes que poderão ser imitadas mas 
não 'eXoedidas. 1) 1? 

* Muito mais podiamos dizer, mas 
tememos, não que, aquello =snr. 
se julgue por nós offendido em sua 
humildade, mas lainhem que nos sup- 
ponham em alguma cousa interessa - 
dos, . 


Sou snr. Redactor, 
Um amigo: da verdade. 


Porto A dê | Dezembro de 1858. 


cce 


“o EXTERTORO 


, Não recebemos hojo folhas estran- 
geiras. 

Das recebidas hontem fazemos os 
seguintes extractos : f 
m despacho telegraphico de Lon- 
dres, diz que o governo prussiano so 
dispõe a mudar os seus embaixadores cm 
Paris, Londres, e Hannover, 

O goverho prussiano para pôr fim 
aos boatos contradiclorios que circulavam 
no publico, fez na «Gaseta Prussiana», 
uma profissão de fé cathegoricu, Diz que 
quor a união o reconciliação dos: parti- 
dos oppostos. sobre a base do principio 
monarehico, e sobre'o lorrono da cons- 
tituiçõo; é que sua politica dovo sur 
«prudentomente progressis(n», 

O «Norte» de Bruxelas diz, que por 
motivo dos boatos relativos ás inlenções 
boslis, quei se “atribnirom ão Piemonte, 
a respoito da Austria, o condo Walcuski, 
ministro dos negocios estrangeiros da 
França, recebeu, no dia 24 de Novembro, 
os membros do corpo «diplomatico, o lhes 
declarou que tues Doatos não tinham fun- 
damento algam, e que o Imperador não 
queria desviar-so da politica que linha 
seguido alóé no presente, 

Uma declaração publicada pelo «Jor< 
nal de Monaco», confirma o quo dizia o 
«Norte» relativamente é recusa, de Car- 
los TIL, soberano desto principado, de 
accuitar as ofertas do Pisimonto para uína 
cessão ou annexação, 

- Os-jornaes de-Paris estranham a ou- 
zencia “do eiboixador pontoguez viscun-! 
de de Paiva, e sua longá denigra em Lon- 
dres. 


A proposito d'isto dizem: 

Foi pela Inglaterra que a jóven rai- 
nha de Portugal se dirigiu aos seus no- 
vos Estados ; eo principe Jorge de So- 


* |xonia escolheu o mesmo caminho para ir 


a Lisboa. ! 
Ha quem procuro estabelecer relações 


Jentro “esteso factos para tirar conclusões, 


contrarias são; accordo estabelecido entre 
a França e Portugal: 1 q 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Rendimeênto d'Alfandega no dia 6 de 
A Dezembro. 


2:8268910: 


e- por isso [podemos um pouco avaliar. 


trabalhos quasi se |p/ 


-s; Em, nosso 'humildelentender; tam=| 


“7 MÉANOS NACIONÃES. 


“POO T/ DES DEZEMBRO. 
Farinha dmjlho. 540 a 560 
Trigo dibrica.. 840 a '900 
Dito dss ás 760 a 800 
Feijão, beu. 780 a 760 

vB or verbo. 780 a 800 
pe 760 0 780 
580 n 600 

«800 a 900 

510 a 530 


420 a 44) 
« 380 0 420 
Batatas, (abn «300 
Azeite (sl du). . 


ARITIA. 


on — , q 

MOVIMEO DE DIVERSOS PORTOS 
[7 + DO REINO. 

ISA 3 DE DEZEMBRO. 

ENTRADAS, 

TES. Yap. pag fr. V. de Lisbonne: 

-XOR" > Barca omeric. M, do Mol 
dó, imarh + 

NEW-CAS!. — Esc. ing. Racon,. cok 

LIVERPOOL. Yap, pag: ing. Minho, 

dooo o SAIDAS, 

+ Brandun,. lastro; 
1 g. Mellen, lastro. 
IDEM Boing. Maty Robert, Instro. 
SBVILHAS Esc, ing. Venus, coko 
WLAARIIDN. = Galout: 'holl: Verwis: 
seling,s : 
MADEIRA, Yap. ing. Barão de Caters. 
E Em Yap. Christina of Lon- 

«don. - 
OLHÃO. “sh. S. do Rosario, sal. 
ESPÓZENDO II. Barcellos, sal. 


po Adhpreepeeeiie rir 
Po AMPOG DE DEZEMBRO! 
Pi ENTRADAS. 


“WNesúvio, e. Ramalho. ; 
nsabio embarcação algumas. 
CD ONDEMST, sb ao 
“SÁ'SUINORAS DA MANHÃ, 
Fóra, darra. ficam jos brigues Gar- 
dina” VenuBengle, 1 dilo sueco, outro 
inglez,. opor Broganzn, os polachos 
n.º 40 Alidon escunas Conlipedé e 
41,4 gales sondo;3 hullandezas, ef 
hamburguçre 1 patacho americano. 
Sahiocatraia da pensão de Carreiros 
para pilotas navios d vista. 
Vento Les[brando] e o «mar 
tanto, agiba y 
do. N.pal. Promplidão 2.º, À gal: 
no O0S pus mandaram apromplar os 
mapores pasnhirem seco mar dér: Jo- 
gar.. 9 1 OB BONS 


um 


varias fazias pertencentes á massa 

falida, desndido Bernardo de Son- 

za Oliveira requerimento de João 

Baplista ttira, credor pignóraticio 

do mesmollido, Escrivão o do tribu- 

nal do conercio Silva Lessa. 
: 2 


3] 
José Morvi Lobo curador fiscal pro- 


visoriv) dnassa fallida de Theodoro 
Leal da Cosiblores, convida os credo- 
res cortos ecertos a quem ainda não fo- 
cam verifico seus credifos a compare- 
corem no IO do corrente pelo meio 


MILIA- Jesus, rua do Almada 
n.º [iinculca criados, criadas 
servir, amas de leite. 


ALFEDO FILLON 


1 ARTIA PHOTOGRAPILO, 


PREMIADO  NEXPOSIÇÃO INDÚSTRIAL De 
at PONTO. 


 Rutas Hortas n.º 76. ' 
Ro: ATOBm todos “os generos, sobre pa- 


de 


pel, desco tamanho. miroscopico. «alé 

ás maiordimenções que se leem ob- 
tido em Franc em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conheisisob à denotninação de pro- 
vas posilivatirectas:; - retratos “coloridos “a 
aguadas ; retos. para slereoscopos e; jbilhe- 
les de visilureproducção de paineis,. gra- 
vuras, momntos, ohjectos da arte, etc, 
etc. xa 

No mesiestabelecimento sd encontra 


3 da tarde. 


vit obs o seis; + ME 


CURADOfiiscal próvisorio da massa 

falida, miuva de Jacinto José Lo- 
pes, conyids, eredores da mesma a se 
reunirem sela das reuniões no tribu- 
nal do correio pelas 12 horas do, 
dia 10 dooximo Dezembro, designado 
pelo snr;“Lucominissário: para o “rego- 
nhecimento - privilegio reclamado, e 
eleição d'Athistração, (2173) 


T! 
| Ribeira 


de cheias. 


Associação dos Ferreiros) Sarralheiros e 
mais individuos que trabalham em 
7 ferro, 
OR ordem do snr. presidente ha- 
verá assemblea geral na quarta fei- 
ra 8 do corrente mez pelas 9 horus 
da manhã, na casa do coslume, na 
cerlesa de que aquelleque não compa- 
recor dá--por-bem feito oque “se 
deliberar, 


José Garcia. 
secretário 


LIBRAIRIE DE 


-N.MORÉ: 


00 PORTO, E CONBRA; 


N million de plajsanteries, 1 vol. de 
600 pag. 300rs, — Un million do 
betises el de (rails desprit, idem 300 rs, 
— Un million d'enigmes, charades el 
idem 300 rs. — Un milion de - 
bours, idem 300 rs. —- One, million, of 
comic | anecdotes (inglez), 300 rs. — 
Thentre bouffon choix de pieces comi- 
quos, idem 300 rs. — BiblioMeque, des 
ealembours, idem 300 rs. — La fleur dos 
próverbes français, idem 300 rs, — Polito 
encyelopedie. Boultone, idem, 300 rs. — 
Histoire drolatique do Napoleon 1, 
idem 300 rs, — Leltres de Ninon do 
Lanclos & madime de Maintenon, idem 
300 rs. — Voyoges amusants, idem 300 
rs. — La feur de Gasconades etc, idem 
160 rs. — Les miles et un contos dro- 
latiques illustrés, idem 160 rs. — Tresop 
et Galeries des calembours illustrés, idem 
100 rs, — La Meur et les milles et un 


calembours, idem 100 rs, (2202) 
ENDE serviços de' "porcelana 


de quinze peças por 6:400 reis 
cada um. 3 [2206] 


UEM quizer comprar 3 fóros na res 

guezia de Campanha o 1.º de 288900, 
o 2º de 589006 o 3º de 8 gallinhas 
e 16 frangos. Na Ireguezia de ELI 
tinho da Barca, 3 alqueires de trigo, 3 
e meio, de centeio, 55 de milho, 3 gal- 
linhas e 1 franco, 

Na freguezia de -Pedrozo, um do 
90 alqueires de milho, 25-de centeio; 
13 do trigo, 4 galinhas, mais; 42,0 
meio de “trigo, 1U de pão, meado e ou- 
tro na mesma freguezia do 10 alquei- 
res de milho. 

Na freguezia de Fórnos na Villa da 
Feira, 38 alqueires de trigo, 37 de cen- 
teio, 42 de milho, 10 de cevada, 10 
gallinhas e 440 rs. cm dinheiro. 

2, prmiisosóde Cagnipanhéreo)o 0 /10Mrtis 
RE pç no E Ei Na 
dró pelas 40 horas, na praça public: 
na rua“ do Almada, 6 Os outros 2 res- 
tantos no: dia 13do: mesmo! -mezs o-nh 
dita praçé 1 alas, mpámata ladra Qu 
o: o »pódo. falar Praça da 
na Pluto José d'Olivei E EA 
ga, ou com o procurador Mandel Fer- 


O DIAL ide Dezembro, pelo meio |rirá Pinheiro da Costa, na rug do 
dia, nocasas da rua das. Flores | Almada, (2200) 
n.º 152 t53,selem de “arrematar 


RUA DAS PLORES N.º 262. 

ENDE-SE “casacos de panno im= 

premiaveis, vindos de Inglaterra 
a 5:500.' (2109) 


TR Sup Tn 
Bo. 
* Rua das Plores n.º 2h a 97, 
D EGEBRU bonitas polainas de molas de 
couro da Russia, capas modernas para 
senhora, ehailos elegantes do ponta re- 


donda, ricos capotes para homem d in- 
gleza, paletuts de 2 faces, capas, polai- 


dia no tribalido commercio, nas e sapatos de borracha, e ontras 
[1235] | muitas fazendas d'alta novidado. Preços 
e TM comnodos. (2184) 


Armazem para vinhos. 
Nº rua das: Plores n.º 17 se arronda 
tum excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria é agua de bica, do; lote 
de 800 pipas, às duas, silo no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livra 
uma) 


ARLOS José Marinho, com cása do 

negocio no largo de Santo Eloy n.º 
21/a 23, recebeu ullimo mento de renas 
um bonito e variado sórtimento do cór- 
tes, de vestidos: de seda, la, clã 6 seda, 
velludos de; córes para chapéos o guar- 
nições diversas para manliletes e ves- 
tidos;, tudo: da melhor qualidade o ul- 


is 


lima moda, saias para” afastar e sapatos 


de borracha. para bomens, senhoras o 
meninos" o d'outras qualidades, + 
às À (2058) 


à CURADOR fiscal. provisoro dajinásse 
O Gio de José Paulo Bragança, con= 
vida os credores a so reunirem na. sala 
das reuniões no tribunal do commercio 
pelas 12 horas do dia, 41 .do proximo 
Dezembro para diliberarem sobre a con- 
veniencia da venda das dividas setivos, 
L qpieg cr ten ir nalRNTR! 

«Rua das Flores n.º 5F. 4 

ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 

“Jonas, brins, e brinzões de supe. 
rior qualidade, preços commodos. 

y [881] 


dos 


O UÚOMMERCIO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMÉRCIO. 
Fallencia por apresen 
tação do commerciante 
desta praça Antonio Fran- 
cisco Mendes. 


Antonio. Joaquim Xavier Pacheco, escri- 
vão. do “Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia nesta antiga, muito nobre, 

“sempre leal e invicia cidade do Porto 
e seu districio, por Sua Magestade Fi- 
delissima, que Deos guarde etc. Faço 
saber que no processo de fallencia por 
apresentação do commerciante desta pra- 
ça Antonio Francisco Mendes proferiu 
o tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 
Tribunal Commercial de 1 * instancia, 
em presença do relatorio e balanço 

1 3 e 1 4 e do acto d'apresentação 

feito a fl. 3 v. pelo commerciante desta 

praça Antonio Francisco Mendos, doclo- 
ro-o e o julga emf estado de quebra ; 
fixando a data da ' fallencia desde o dia 

23 [vinte e tres) de Outubro deste mesmo 

anno pelo disposto nos artigos 1:121 e 

seguintes, e designadamente no artigo 

1:131 do Codigo Commercial. E nomea- 

do curador fiscal provisorio o credor pre- 

sumido José Antonio Dias Carneiro, que 
prestará o devido juramento, sendo in- 
timado a esse fim. Servirá como juiz 
commissario o jurado commercial José 

Antonio da Silva e Sousa. Proceda-se ás 

diligencias preliminares, começando pela 

imposição dos sellos nos termos do ar- 
ugo 1;158 do dito Codigo, feita remessa 
desta sentença, por copia, ao juizo de 

paz que corresponda; e findas as dilli- 

gencias será promovida a convocação dos 

: credores. A mesmo sentença so fará pu- 
blica, segundo os prescripções do artigo 

1:161. Porto em assentada de 2 do De- 

zembro do 1858. — Joaqnim José Alvares 

do Faria, juiz presidente, [Segue ja assi- 
guatura do jury.] ' 

“OQ referido é verdade em fé do que 

fiz' passar a presente que assigno, e ao 

mencionado processo me reporto.  Car- 

torio do Tribuual do Commercio da 1.º 

instancia do Porto, quatro de Dezembro 

de mil oitocentos cincoenta e oito. Eu 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, subscre- 

vi e assigno. 

“Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

[2234] 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS TYPO- 
“GRAPHOS PORTUENSES. 


NS; so uigno So- 
cio, o ex."º snr. João Nogueira Gan- 
dra, a Direcção convida os associa- 
dos a assislirem ao enterro do illus- 
tre finado , hoje ás Ave-Marias na 
Igreja de Nossa Senhora do Terço é 
Caridade. 

Porto. 7 de Dezembro de 1858. 


Francisco José d'Oliveira Portu 
Secretario, 
ESSES REA SOS VER TE OE Rara 


Asylo de Mendicidade. 


Leilão que devia ter logar no dia 8 

do corrente, em favor deste estabe- 
lecimento do caridade, onde so acham 
recolhidos 62 mendigos, é transferido 
para o principio de Janeiro no dia 
que se annuncior, Os trabalhos, que 
algumas senhoras tem piedosamente en- 
tro mãos para tão benefico fim, poderão 
assim ser entregues alé no lim deste mez 
em cosa de Manoel Carneiro Pinto Ju- 
nior, na róa Formosa n.º 84. 

Porto 6 de Dezembro de 1858. 
Dr. José Prucimoso Ayres de Gouvea Uzorio 

Secretario do Conselho de Beneficencio. 


gal, 


ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICO COMMER- 
CIAL PORTUENSE. 


Roferida associação faz publico que 
empresta dinheiro sobre. pinhores de 
prata ou ouro, à quem convier dirija-se 
ao largo de S. Chrispim n.º 31. 
Antonio da Fonseca Moura, 
1.º secretario. 


VINHOS DO MALHEIRO. 


INTOS — Genuino 1815, Rico e Secco 
ARE Stomachal 1830 e Precioso 
7 


BRANCOS — Genuino 1815, e muito 
Stomachal 1820. L 

Continaa a vendel-os na sua casa 
n.º 325, rua do Almada ; respeito á sua 
superior especialidade, de novo so of- 
ferece à deixar confrontal-os com quaes- 
quer dos mais vinbos velhos preciosos 
do Porto. Ha caixas de 1, 2 e 3 du- 
zias de garrafas, ou como os quizerem, 
e satisfaz a qualquer encommenda para 
o paiz ou para o estrangeiro. 


(2229) 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. 


OVO. sortimento de muito bons vinhos 
novos do Douro, velhos, geropiga, 
branca + Dom vinho verde a preço 
muito em conta e aguardenta do copo, 
uacional o do cana, (2228) 


v 


(QUEM percisar do. um individuo com 
é habilitação de escripturação pelos dois 
melhodos simples e dobrada, dinigir-se- 
ba-a esta redacção, em carta fechada a 
8. P, S. M. que se lho dirá quem he. 


(2330) 

DEM-SE 2º moradas de ca- 

1 À V sas, na rua d'Aguardente com 
os n.º 47 a 20; quem as per- 

tender dirija-se a D. Maria Joaquina 
Martins Pedroza na rua de Cedofeita n.º 
448. Tambem na mesma casa se tracta 
da venda d'uma propriedade em S. 
Christovão de Mafamude, cujas proprie- 
dades são vendidas para pogar aos seus 
credores. (2231) 


O dia 22 de Dezembro, pelas 10 horas 

da manhã, na praça do Deposito Pu- 
blico, se ha de proceder á arrematação 
de varios propriedades de casas sobra- 
dadas e terreas, com differentes campos, 
no lugar de Noêda, freguezia de Cam- 
panhã, penhorados a Joaquim Martins 
Jeronimo e mulher, da mesma freguezia, 
para pagamento da execução que lhe 
promove João Leite de Faria, desta ci- 
dade, de que é escrivão da arrematação 
Lima. (2232) 


Theatro de S. João. 


A quarta feira 8 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, no salão 
deste Theatro, haverá reunião da as- 
semblea, geral dos snrs, accionistas, 
para-a continuação da que hoje Leve 
lugar: =» 
Porto 5 de Dezembro de 1858. 
O presidente da assemblea geral, 
Guilherme Augusto de Souza. 


OSE" Joaquim Barbosa morador na 

praça de Santa Thereza n.º 57, cons- 
tando-lhe haver outros nomes iguaes; 
para evitar os inconvenientes que d'isso lhe 
podem, resultar, declara que d'esta data 
em diante se assignará José Joaquim 
Barboza Lima. 


Porto 6 de Dezembro Je 1858. 
ENDEM-SE as seguintes pro- 
-pricdades : 


[2228] 
Uma na rua do Bomjardim 


TO SSB RAR 4 
* Outra na rua de S. Francisco n.º 
e. 

Outra na mesma rua nº 7. 

Ontra na rua de S. Nicolao a.º 
280, 29. - á 6 
pa da Bainharia n.º 8 e 9, se 
Qc) Pee on ios precisa Rb dr 
enda de Palhabote. 

O dia 18 de Dezembro corrente, pe: 

las 11 horas da manhã, na crua dos 
Inglezes, escriptorio do sor. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o pa- 
lhabote MARIA E JOSE, forrado de co- 
bre com bombas e fogão de ferro e ap- 
prestes constantes do Inventario, que pódo 

sor examinado na mesma casa. 
Porto 3 de Dezembro de 185 
(2222) 


O dia 10 do corrente mez de De- 
zembro, a9 meio dia, haverá leilão 
de uma partida de pau campeche d'Ame- 
rica que se venderá em lotes de 10 a 
20 quintaes no largo de S. Domingos 
n.º .26, quem quizer ver sua qualidade, 
falle na rua das Flores n.º 149. 
Porto 4 de Dezembro de 1858. 
(2226) 


5 


Arhiste Meunier, [res ênvirous de 
Pa ê 
ÉSIRANT avoirrection! d'une 
usine (Meuneriejneur de faire 
connaitre. à Messiougociants meu- 
niers,, qu'il peut ul! diflérence de 
trente francs par jole travail, de 
chaque pare de mnctionhant. Si 
aprês en avoir faitrkciline reussit 
point il n'éxigera vsyement aprês 
examen fail. ! 


S'adresser ruáortos, n 
— Ponto. 


RUA DE BELLCE N.º 113. 
4 para vender» ânicos superio- 
res, proprios opella de casa. 
(1787) 


UEM pertender assignalura 

de um camaro3.º ordem 
na Companhia Lou Nacional 
do Theatro de S. queira fal- 
lar no esrciptorio jornal. 


Madame AdVincens. 
Rua dos Lava 46. 

CABA de rece! sortimento 

À de chapeos,, Lenfeites de 


flores, por preços razoaveis. 
(2205) 


Excellentetysson. 
ENDE-SE 
ós cai- 


el, nã 
=) rua da Bai- 
nharia n.º 8 


“ Na rua dora Ingle- 
zesn."521.%r,ha pa- 
ra vender farda Ame- 
rica de quab super- 
fina e por primmodo. 


[1936 

A ruhicolão n.º 22 
N 2.ºira para ven 
der casaborracha de 
! muito bidade, a pre- 
ços muito commod [1713 


Armazens [vinhos. 


E 


dl Ao paPadUS, Bdnsta sa cogu 
bica, de diversas leitos no lu= 
gar do Reimiro em (1972 


PENCER & Cieboleira n.º 
58, tem parar vinho: da 
Madeira engarrafseiras: finas 
para salas, corredscadas, arcos 
de ferro e cascosa avinhados. 
k [1285] 
A. da F. ellos rua de 
J. Cedofeita: n.ônlinua a ter 
lenços de seda dalégitimos. 
(1768) 
EDE-SE ao snr) José Vieira 
Pp Borges, queirar: na rua da 


Reboleira n.º 58, objectos que 


lhe foram emprestocquasi dous 
annos. [2193) 


tm) 


Pi ordem do governo de S. M. Ca- 
tholica se"foz publico que devendo 
contratar-se o serviço de communicação 
e transportes entre Malaga e os quatro 
presídios menores d'Africa, que deverá 
ser feito por um vapor de hélice e pelo 
tempo a'decorrer até fins do Setembro 
de 1861: as pessoas a quem possa con- 
vir entrar nesta licitação pódem conhe- 
cer das condieções para o mesmo pre- 
viamente estabelecidas pelo Ministerio da 
Guerra, assim na Chancellaria Consular 
de Hespanha n'esta cidade como no es- 
criplorio d'este Jornal aondo existem 
aulheuticomente designadas. 

Porto 2 do Dezembro de 1858. 

O Chanceller, 

A. Rodrigo da S. Machado. 
: (2218) 
M Cima do Muro do Caes d'Alfun- 
dega n.º 160, vende-se unto ve- 
lho de boa qualidade, o qual actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi- 
da, como porque quem uzar delle não 
lerá o escrupulo de que seja de 


gado afectado da molestia, 


Novo Aem. 

4 rua de D. Tell e 98, abriu 

se um novo arde vinhos que 
os vendem por pipude por pre- 
cos commodos, e 9. pelos pre- 
cos de 40, 50, G0cis, é vinhos 
engarrafados desdenté 600 reis, 
tem mais o mesinov um arma- 
zem na Ferraria den.º 86 e 87, 
pelos preços de 4010 e 80 rs. e 
engarrafado desde DO reis, tem 
mais na Bainharia3,' outro dito 
que vende a retalhmesmos pre- 
ços. (2182) 


ANNUNCIOSITIMOS 


EMPRESA PENSE, 
DE NAVEGAÇÃVAPOR. 
vor VESUVIO , 
o Anlonio José 
'lho, sahirá pa- 
Sisboa, 5 º feira 


massas da tarde. 
Para carga e passtracla-se no 
escriptorio da Admin rua Nova de 
S. João n:º 78. 

Porto 7 de Dezio 1858. 


Para da. 
0= DUQUE DO 
=>, sabe quarta 
fby corrente às 
dl: tarde. 

J. H, Andre- 


sen, rua dos Inglezt2. 


PIERRE ANTOVERAIN. - Vapor. Portuguez para 
Brazi 


áb 


RO) 
I. 


PARA RIO DE JANEIRO COM ES- 
. CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor porluguez ' | 


AMAZONA. 


Capitão: Francisco Urbano dos Passos, . , 
Tem excellentes acomodações pará pas- 
sageiros de todas as classes. ! 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU. DO TORTO. 
1.º crasse, 2º ER 


Para a Bahia 1268000. - 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro. 1443000 1178000 458000 

N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo' agente do vapor. 

Os snrs. passageiros que tiverem, d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an- 
tecedencia ao agente para' lhe fornecer bi- 
lhetes de passagéns para, Lisboa em. qualquer 
dos vapores da carreira. 


Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 
No Porto. — Agente G. R. BATALHA , 


Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã, (2176) 


Para Londtes. 


O vapor inglez da car- 
reira regular denomi- 
nado = ADÓNIS, —es- 
tará neste parto para 
sabir para Londres com 


muita brevidade. 

Agentes em Londres A, G. 
|son, e no Porto D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º e 4. Miller & C,º rua dos 


Robin- 


Inglezes. (2055) 


Para Glasgow 
é bro por tera  moior parte da 
: corga prompla a escuna dh 
primeira classe = FIKELINA AMALIE = 
copitão R. Buse. 
Quem quizer carregar dirija-se aos 
consignatarios A. Miller &-C.º, rua Nova 


dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 
[2043] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão “o 
» brigue portuguez AMÁLIA 1.2, 
ci) su da Florindo d os6) Leixeina, 
de Carvalho. (o no co [1766] 


“Para New-York.. 


A. sahir com muita brevidade 
a barca americana = NARA- |. 
MISSIC, = capitão, F. Carr, 
frete modico. ' Consignatário FP. Chatmiço 
Filho &' Silva. el SI(2465) 
Para Glasgow. 
'“zembro a escuna ingleza = 


PA FAUGH A BALLAGH, = ca- 


pilão Francis Orr. 
Consignatario Carlos: Coverley, run 
Noya dos. Inglezes n.º 52, 
é [2137] 


A sahir nos principios de De- 


Para Pernambuco. 

Vai sabir com brevidade o 

patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 

== forrado e pregado de co- 

bre; recebe carga e passageiros, a pogar 
n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom traclamento e excellentes commodos. 
Tracla-se com Joaquim. Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D.. Pedro n.º 
R (2084) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca =WHONTEIRO 2º,— 

sabiró na primeira occazião em 

que o tempo e a barra dê 

lugar. Póde ainda receber alguma carga, 
e passageiros. 

Tracta-se em Cima do Muro junto 

à ponte n.º 261. (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera =AMIZADE = sai na 
primeira oceasião em que o 
tempo e barra der lugar, ainda 
recebo alguma carga e passageiros tra- 
ta-se com Manoel Pereira Penna rua dos 
Ferradores n,º 89, (2213) 


' Para o Rio de Janeiro. 


ib SAHIRÁ com muita brevidade 


a barca =FORMOZA= capitão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 
carga ie passageiros; Irala-so 
do Almadacn.º 28 


na rua 
[2095] 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca = SILENCIO : = para 


E carga miuda e passageiros 


A sahir no dia 10 de Dezem-|2 


sis 
. ! . 
Para 0 Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Mas 
noel Joaquim: Silva, tem'g. 
seu: carregamento ' prompto; quem 
mesma quizer ir do passagem para q 
que tem bons commodos dirija-se a | 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra. 
ça de Santa Theresa nº 50. “(1980] 


Para-o Rio de Janeiro. 


A “golêro = BELLA PORT 
ENSE, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, vai sabir Dre. 
vemeênto; pára carga e passageiros, Ira. 
ela-se com Francisco Ingnacio Xavier, 
ruu do Princepe n.º 49, dé a 


Precisa-se de um facultativo pa- 
ra o mesmo navio, (2199) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com promplidio à 
Fry nova barca == NOVO TENTA- 
: DOR, = capitão Joaquim José 
Pimenta; recebo ainda alguma carga o 
passageiros : tracta-se na rua de S. João 
Novo n.º 36. 


Precisa-se d'om facultativo. | 


= (1600) 


=D TT 
Para o Rio de Janeiro. 
O novo = CASTRO 2.º, 
== capitão Gavinho, vái 
sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga 
3 e passageiros, para os 
quaes tem muito excellentes, commodos; 
tracta-se com Castro Silva & Filho, ra 
dos Inglezes n.º 10 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeirô. 


Ez A barca = FELIX, = classili- 


cada em 1.º classo, capilio 

' Antonio Joaquim Piuza 0h 
veira, vai sahir com muita Drevidal 

quem na mesma quizer carregar ou ir de 

passagem dirija-se a Felix Pereira Bar- 

boza Braga, Rua das Flores n,º 51,9 
5 ; aom 


Para o Rio de Janeiro. 

= A galera = CIDADE DO POB+ 
d TO, =sabirá com brevidade: 
quem na mesma quizer Carres 


gar ou ir 


de passagem dirija-se à Viuva 

Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n.Sb. 1 ' quB69) + 
aire! 


Para o Pará. 

A Galera == «CIDADED 

EH LEM»== «capitão Lessa” Joni: 
Real Theatro de S,j 


or, vai sahif tom braga 
“EMPRESA NACIONAL; 


lo com 
R - O mundo 
avessas ou O Ieinado das mulheres 


Principiará és 7 horas o mi 


E 
“Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO, | 


4.º feira 8 de Dezembro, ' | 

A companhia hespanhola de decla- 
mação e canto, e a acrobatica inplem 
e mais artistas, debaixo da direcção do 
D. José Catalan, sempre grita ao bom 
acolhimento que tem recebido dos no- 
bres e ilustrados portuenses, apresen- 
tará neste dia uma escolhida: luncção, . - 
que não deixará d'agradar os “que “os 
favorecerem com u sua preseriça, a qual 
será annunciada por notícias e carazes.. 
Principiará às 7 horas e meia, 


E 
Theatro de Vila Nova de | 
Gaya | 


vio 


(RUA DE BAIXO, JUNTO 4º PRAH) 
És, o 


ha feira 8 de Dezembro, 
Espectaculo 9 que está anunciado 
por nolicias e cartazes. lr 
Preços— camarotes: frente 90, Jados, 


800 — platea superior 160, inferi Õ, 
goleria 80. y sm N ' 


Salão Recreativo. 


 Continuara estar aberto este estobelo 
cimento, desde as 2/e meia até às 7 o méi 
horas da noite, «sin uma brilhante! 
chestra. is | 


Entrada, para envalheiros, 120 reis, 
Novo Tivoli Portuense. 
4.º feira 8 de Dezembro... 


Estará aberto este estabelecimento és 
2 horas da tarde. flo 


Responsavel, M. S, Carglda Juniors, 
TYP. DO COMMERCIO: DO PORTO, 


(2224) 


dinijam-se á rua d'Alegrio n.º 9, ; 
ibol (1598) 


RUA DA FERRARIA DE DAIXO Nº 126 


